
REGULAMENTO DAS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS DE 

APROFUNDAMENTO DO CURSO DE LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA  

IFSP/CÂMPUS GUARULHOS 

 

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E DAS ATIVIDADES 

 

Art. 1° As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento integram o currículo 

do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP/Câmpus Guarulhos, sendo exigidas 

como requisitos curriculares obrigatórios e com carga horária total de 200 

(duzentas) horas. 

 

Art. 2° O tempo para cumprimento total da carga horária será o mesmo que o 

aluno tem para a integralização do curso, ou seja, o dobro de semestres de 

duração do curso, ou seja, 16 (dezesseis) semestres. 

 

Art. 3° A realização das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento é 

obrigatória para a integralização do currículo do curso de Licenciatura em 

Matemática. Estas devem constituir-se de experiências que visem à ampliação 

do universo acadêmico, científico e cultural do aluno, fomentando o 

desenvolvimento da sua capacidade de produzir significados e interpretações 

sobre as questões sociais, buscando potencializar a qualidade da ação 

educativa. 

 

CAPÍTULO II - DA REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

DE APROFUNDAMENTO 

 

Art. 4° As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento poderão ser 

realizadas em espaços diversos, internos ou não ao IFSP, desde que atendam 

aos princípios destacados neste Regulamento.  

 



Art. 5° Para efeito de acompanhamento e registro da carga horária a ser 

cumprida, as Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento estão divididas 

nas seguintes categorias: atividades culturais (AC), atividades acadêmicas (AA), 

atividades científicas (ACi), atividades de formação e atuação extracurricular 

(FAE), conforme especificado na Tabela 8. 

 

Art. 6° Com o intuito de garantir a diversificação e a ampliação do universo 

acadêmico, científico e cultural, o aluno do curso de Licenciatura em Matemática 

do IFSP/Câmpus Guarulhos não poderá realizar mais do que três atividades do 

mesmo tipo por semestre e o total de 200h deve ser distribuído entre, pelo 

menos, três entre os quatro grupos elencados no Art. 5º, na proporção que 

melhor atenda aos seus interesses e atividades.  

 

CAPÍTULO III - DA VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

DE APROFUNDAMENTO 

 

Art. 7° As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento terão sua supervisão, 

avaliação e validação em relação ao curso de Licenciatura em Matemática 

analisadas pelo professor responsável pelo recebimento da documentação e/ou 

pelo coordenador do curso. O professor responsável deverá ter seu nome 

aprovado pelo Colegiado de Curso.  

 

§ 1° A validação das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento deverá ser 

requerida pelo aluno dentro do prazo estipulado pela coordenação e/ou pelo 

professor responsável em cada semestre letivo. Após o prazo estipulado, 

previamente divulgado, o portfólio contendo as atividades realizadas não será 

aceito. 

 

§ 2o A validação ou não das atividades realizadas pelo aluno ocorrerá após a 

análise dos relatórios, resenhas e dos respectivos documentos comprobatórios 

de sua realização. A comprovação da realização das atividades poderá ser feita 

mediante a apresentação de certificados, de impressos e fôlderes, de tickets, 

entre outros, de acordo com os tipos de atividades realizadas. Os documentos 



comprobatórios aceitos para validação das atividades estão determinados na 

Tabela 8. 

§ 3o Não serão aceitos comprovantes ilegíveis, sem assinatura, ou que 

apresentem apenas assinatura, sem o devido carimbo (quando aplicável), ou 

sem data e/ou especificação da atividade realizada pelo aluno. 

§ 4o Caso o aluno utilize filmes de acervo próprio para a realização da atividade, 

será necessário justificar, na Ficha de Registro, como acervo próprio. 

§ 5o O Estágio Supervisionado ou atividades que façam parte das demais 

obrigações acadêmicas do aluno não poderão ser validados como atividade 

teórico-prática de aprofundamento. 

§ 6o Após a validação das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento, o 

aluno poderá visualizar sua pontuação no mural do curso, localizado nas 

dependências do Câmpus. 

 

Art. 8° O aluno terá cumprido o requisito curricular denominado, neste 

Regulamento, de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento, quando tiver 

validado sua participação em 100% (cem por cento) da carga horária 

determinada para o curso, ou seja, ter cumprido as 200 (duzentas) horas 

obrigatórias destinadas a este fim. 

 

§ 1° Em cada remessa de entrega, só podem ser validadas as atividades que o 

aluno tiver realizado, no máximo, um ano antes.  

  

Art. 9° Os alunos ingressantes no Curso de Licenciatura em Matemática por meio 

de transferência ou reingresso ficam sujeitos ao cumprimento da carga horária 

estabelecida para as Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento, podendo 

solicitar o cômputo da carga horária atribuída pela instituição de origem a essas 

atividades, observadas as seguintes condições: 

 



§ 1º A compatibilidade das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 

estabelecidas pela instituição de origem com as estabelecidas neste 

Regulamento. 

 

§ 2º A carga horária atribuída pela instituição de origem e a conferida por este 

Regulamento a atividades idênticas ou congêneres. 

 

CAPÍTULO IV - DA SUPERVISÃO DAS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 

DE APROFUNDAMENTO 

 

Art. 10° Compete à coordenação do curso de Licenciatura em Matemática e/ou 

ao professor supervisor aprovado em Colegiado de Curso para este fim a 

supervisão das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento, considerando 

os seguintes itens: 

 

§ 1º Fornecer as orientações necessárias para a realização das atividades e 

disponibilizar os modelos de formulários que deverão ser utilizados para a 

confecção do portfólio de atividades. 

 

§ 2º Acompanhar o cumprimento deste Regulamento e a efetiva integralização 

da carga horária. 

 

§ 3º Verificar a idoneidade da documentação fornecida pelo aluno. 

 

§ 4º Validar os documentos comprobatórios apresentados pelo aluno e publicar, 

conforme cronograma previamente divulgado, o total da carga horária 

integralizada. 

 

§ 5º Providenciar o registro da carga horária das atividades cumpridas em 

formulário próprio e encaminhar para a secretaria para que conste do Histórico 

Escolar do aluno (Anexo 8). 

 

§ 6º Resolver, juntamente com o Colegiado de Curso, os casos omissos neste 

Regulamento. 



 

CAPÍTULO V – DO PADRÃO DO PORTFÓLIO 

Art. 11° O portfólio de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento deverá 

ser entregue formatado e padronizado, de acordo com as orientações a seguir: 

§ 1º A primeira remessa de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento do 

curso deve ser entregue em uma pasta catálogo preta, que utilize sacos plásticos 

de quatro furos, em número suficiente para arquivar todas as Atividades Teórico-

Práticas de Aprofundamento do curso. 

 

§ 2º A pasta deverá conter os seguintes documentos: 

I. Folha de rosto com as seguintes informações: nome completo do 

aluno, número de prontuário, o semestre que está cursando e a data 

de entrega da remessa de atividades (conforme Anexo 6). 

II. Ficha de Registro das atividades realizadas: de acordo com o modelo 

apresentado neste Regulamento (conforme Anexo 7). Podem ser 

utilizadas quantas fichas forem necessárias. 

III. Relatório ou resenha referente a cada atividade com o respectivo 

documento comprobatório, de acordo com o que está determinado na 

Tabela 8. Para fins de formatação, usar fonte arial ou times 12 e 

espaçamento entrelinhas 1,5. 

IV. O relatório ou resenha não poderá ser escrito à mão e deverá ser feito 

em formato padronizado, de acordo com o Anexo 8. Deverá, ainda, 

ser de autoria do(a) aluno(a), podendo ser anulados os textos 

copiados de quaisquer fontes, impressas ou virtuais, bem como de 

outros alunos, assim como podem ser anulados textos cujos padrões 

qualitativos sejam considerados insuficientes. 

§ 3º Da segunda remessa em diante, devem ser entregues os mesmos 

documentos descritos no § 2º deste artigo, dispensando-se, no entanto, a 

entrega de nova pasta. Deve-se observar, contudo, a adequada e correta 

sequência dos documentos, que devem ser apresentados dentro de sacos 



plásticos de modo que todos fiquem visíveis quando acrescentados à pasta já 

entregue.  

§ 4º O responsável pelo recebimento da documentação providenciará sua 

juntada às remessas anteriores, na pasta entregue pelo aluno na primeira 

remessa, que constituirá o portfólio de Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento do aluno. 

 
 


